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servirão de pasto preferido á 
repelente féra que, enfurnada 
nas margens do Tibre, cruel e 
insaciavel, escapara, meio feri- 
da, ao golpe de Garibaldi, que 
não soube ou não pôde ani- 
quila-la de vez. 

A França republicana conti- 
núa a sua obra de combate ao 
clericalismo, como nos prova o 


- ESTENDENDO OS TENTÁCULOS 


- 





'S. SALVADOR, 30. — O 
conselheiro Arnaldo Sal- 
vany apresentou hoje ao 
Conselhou municipal um 

- projecto, assinado pela 
maioria dos seus cole- 
gas, mandando colocar 
em todas as escolas mu- 
nicipais a imagem de 
Cristo, sendo os pro- 
fessores obrigados a en- 
sinar o catecismo da re- 
ligião romana. 


PARIS, 30. — Foram en- 
cerradas em diversos de- 
partamentos mais 58 es- 
colas de congregações re- 
ligiosas. 


( Dos jornais PA 


publicanissimo quer ser talve. 
o melhor foinecedor de ouro, 
para manutenção da vetusta côr- 
te romana e sua. obra de 
opressão. 
Não será entretanto com o 
nosso silencio que isso se fará. 
Fique esta vergonha para os 
eunucos, para os guardas da 
Ahi estão dois telegramas da-|— « truculenta manada obesa 
- tados do mesmo dia, um da 
capital da França, o outro da 
antiga capital do Brazil — S. 
Salvador, que se prestam a al. 
guns comentarius da nossa par- 
te pelo muito que êles dizem 
em poucas palavras. ; 

Estamos ha muito convenci- 
dos, e para isso, repetimos, não 
nos cançaremos de chamar a 
atenção dos livre-pensadores 
e de todos aqueles que comba 
tem nas fileiras revolucionarias, 
para o trabalho de sapa, lenta 
porém metodicamente levado a 
efeito, que está sendo executa- 
do pelos clericais desde que, 
com a queda do Imperio, se vi- 
ram desalojados das posições 
que o antigo regimen lhes ga- 
rantia. 

E' evidente que não estra- 
nhamos ou por outra achamos 
mesmo explicavel, natural, que 
êles trabalhem e se esforcem 

la vitoria da sua causa, pe- 
e conservação daquilo que lhes 
pesporcia tantas e tão gran- 

es vantagens materiais, em- 
bora sejamos nós todos que te- 
nhamos de aguentar com a car- 
a, porque dentre nós move 
ecimos pelo menos ainda 
acham que devemos penar pa- 
ra podermos depois, lá na ou- 
tra, gosar as eternas delicias 
ue nos esperam, se muito so- 
rermos aqui... 

Porém quizeramos que aque: 
les que não se deixam mais le- 
var com semelhantes tolices 
tomassem um pouco mais a 
serio, refletissem mais madu- 
ramente sobre o mal que nos 
pode ainda advir se não formos 
desde já cortando os tentacu- 
los do monstro que procura 
tolher-nos os movimentos e de- 
vorar-nos em seguida. 

Que pretendem estes conse- 
lheiros baianos com a sua lei 
absurda, irritante ? 

Simplesmente isto: servir 
Roma e hostilizar-nos, eviden- 
temente. 

Que podemos opor presen: 
temente ? 

A acção dos republicanos li- 
vre-pensadores ou historicos, 
como os chamam ? ' 

Ah! sim... Onde estão êles? 
Procurem-nos. 


Já me referi aqui mesmo 
aos que chamamos «avariados», 
áqueles que trazem no organis- 
mo, em estado latente, o virus 
religioso que lhes foi inocula- 
do desde o berço. São estes 
justamente os que se estão en- 
tregando agora à obra da re- 
acção a que assistimos, isto é, ao 
vergonhoso, diremos mesmo ao 

- critninoso trabalho de destrui- 
ção de algumas conquistas re- 
alizadas ha 24 anos atrás pelo 
povo tendo á frente homens 
que aparentemente se diziam 
liberais, porém que no fundo 
permaneciam os mesmos, co- 
mo podemos provar com os 
ultimos exemplares que ainda 


mou Guerra Junqueiro. 
Adrecal. 


Rio, 6 — 7--913. 
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0S OPERARIOS E A RELIGIÃO 


Em todos os páíses, os ho 
mens de Igreja tentam adqui- 
rir influência nos grupos de sa- 
lariados, fundando para isso sin 
dicatos cristãos. Nas regiões 
de lingua alemã e outros paí- 
ses do norte, é bastante eleva- 
do o número dos sindicatos 
que recebem ordens das sacris- 
tias. Nos países latinos é me- 
nor o êxito dos emissarios cle 
ricais, embora sejam postos em 
acção todos os meivs jesuíticos 
de que eles dispõem. Em Fran- 
ça, os agentes do papismo tra- 
tam <cctivamente de agrupar €s 
empregados ferro-viarios. Pe- 
dro Hamp, em alguns artigos 
da Bataille Syndicaliste deu am- 
plas informações sobre os ma- 
nejos dos padres e os estatu- 
tos da « União Catolica do pes- 
soal dos caminhos de ferro», 
Aquilo, está claro, não érevo- 
lucionario e os aderentes de- 
vem ser Tespeitosos e dedica- 
dos para com a virgem, os san- 
tos, o papa c os patrões. Pe- 
dro Hamp acha incorrecto O 
procedimento dos padres que 
fundam sindicatos de ferro- 
viarios. 

Eis o que ele escreve: 

« Após a separação da Igre- 
ja do Estado, de que salubri- 
dade não seria a separação da 
Igreja da Indústria! Os espi- 

tos delicados, que sabem apre 
ciar uma religião pura, não 
sentem que tal separação deve- 
ria ser obra da própria Igreja? 
Executando tarefas- de domesti- 
cação como na União Catolica, 
como poderia ela conservar uma 
dignidade suficiente para nos 
ordenar o respeito pelo seu en- 
sino místico? Ela mancha a 
sua branca veste fazendo o ofi- 
cio de carcereiro em tôrno dos 
vagões. Fique o padre na Igre- 
ja e no seu mister o operario. 
A tentativa de disciplina corpo- 
rativa pelo catolicismo justifi- 
ca o ataque da Igreja pela cor- 
poração. E a corporação tem 
mais que fazer. . 

«Nenhum fanatismo anti-re- 
ligioso nos ocupa. Queremos 
poder ir à igreja se-isso é do 
nosso gôsto, mas operarios ca- 
tolicos há que querem, e estão 
no seu direito;/não achar alia 
ordem do patrão na palavra do 
padre. Numa época chegada 20 
respeito de qualquer confissão, 
a Igreja catolica vai obrigar os 
sindicalistas primeiro, e atrás 





um vigoroso anticlericalismo 
económico, quando o anticleri 


icano ismo filosóficojá a ninguem ilitari ue não eramos dignos dela. Deus as santas irmás foram postas 
je VR ata Edo So ' de um estrado para charlatães. Pp ço muMarisção, E Es livre de es servidão !* emlibérdado. * “) 
samo-nos em dizê lo. « Lutar pela justiça torna-se/A «veste branca» é um aven-| conceitos. Nada de culposa Eb Tratando-se da liberdade deles, (Dos jornais). 4 
Portanto, todos .os livre-|lutar contra o padre que coa- tal de carniceiro. tralidade. Avante, pela nossa|reconhecem que as liberdades se] Em vez de rostinhos d'anjos 


pensadores, todos os espiritos 
emancipados da tutela clerical, 
todos os que estão convencidos | Oc ; 
que nenhum poder divino exis-| peitavel e tornava-se respeita- 
te nem tão pouco um céu oujda. Ocupada na industria, em 
um inferno com o seu inter-/manter a servidão operária, é 


stitue o sindicato negro. A Igre- 
ja procura o ódio do povo. 
Ocupada na religião, era res- 


culos, sobretudo nós os peque- 


de Igreja naqueles termos. E 
nos, Os qu e sempre serviram- 


quando digo a Igreja, não que- 


telegrama acima; o Brazil re- 


de hipopótamos» como os ch--. 


























































sas. 


só se 


de tochas. 


Faz o que digo... 





Os que prôgam a abstinencia e os que a praticam. 








ro referir-me só aos catolicos, staculos para estorvar a mar- 
mas a todas as seitas religio-|cha da humanidade. 
De modo que a Igrejal 
tornou merecedora He 

odio e de combate a partir do|— o que não é o mesmo — 
dia em que alguns curas e pas-jem razão do tempr provocado 
tores fundaram sindicatos ama-| pelos seus monstruosos crimes. 
relos. Para dizer semelhante| A Igreja é a mais vasta orga- 
coisa, é preciso ignorar a inqui-|nização de chantage que o mun- 
sição, as fogueiras, os crimes|do jamais conheceu. 
inúmeros que os padres come-|cípio os padres guardavam pa- 
teram e fizeram cometer parajra si sós os fab 

assegurar a sua supremacia.|da empresa. Mais tarde, tive-| 
E' preciso esquecer-se de quejram que repartir com outros la- 
ela é a impostura erigida emjdrões: os nobres e os reis. 
instituição e de civilização só| Depois, os' burgueses reclama- 
tem um verniz. Adquira elajram um quinhão da presa e 
amanhã novamente a fôrça per-| exigiram dos representantes dos 
dida e havemos de ver voltar|varios cultos o reconhecimento 
todos os sinistros portadores|do regime que eles instaura- 
Vemo-los em servi-| vam. 
ço nos países em que é ainda/não sem resistencia, afim de 
todo seu o poder civil. Vimos|evitar o serem totalmente des- 
como, em Montjuich, os pos-| pojados pelos recêm-vindos, a 
tes de execução substituem as 
fogueiras, que já ninguem ou- 
sa acender, por serem dema- 
siadamente perigosas para quem |opressores, que em troca são 





Não é, nunca foi respeitavel. 
Foi aparentemente respeitada 


A prin- 


ulosos lucros 


Estes submeteram-se, 


quem não faltava apetite. Tendo 
oprimido sempre, nunca deixa- 
ram de estaraserviço«letodos os 


mandasse levar os feixes de|cheios de condescendencias para 
lenha. Onde pode, a Igrejajcom eles. 

mata ainda os que contra ela 
se insurgem, mas tornou-se en- 


ia praticar. 


Em 


vergonhada e prática; assassi- 
na nos cantos, com o chumbo, 
o ferro ou a fome. io 
diga sobretudo que Montjuichja sua historia de vinte seculos 
é uma excepção e que são obra | para dizer 
de alguns monstros vs assassi- 
natos que celebrizaram a sinis | conhecemos. 
tra fortaleza. 
ocasião da sangrenta tragédia, 
quase todas as pias folhas ca- 
tolicase protestantes aprovaram. |maltratar e explorar os traba- 
Bem poucos houve que protes- 
taram contra o crime que sejtemente uma requintada cruel- 
Houve-os até que, 
receando que nas feras pudes- 
se haver um relâmpago de hu- 
manidade, ulularam como cha- 
cais em busca dum cadaver. 


Os espíritos delicados bem 
pouco o devem ser para se sa- 
tisfazerem com as imbecilida- 
des e mentiras de todas as Igre- 
jas, com as suas práticas car- 
navalescas e com as maneiras 
untuosas e jesuíticas dos pasto- 
res e dos curas. 


E a veste branca da Igreja? 
Essa pode ir juntar-se ao « púl- 
pito de verdade » que o homem 
deles toda a massa operária, a | qUe rectifica as suas pontarias 

descobriu ha meses em Basi- 
leia, num templo. 
te de verdade» nunca 


Não se 


1909, por 


O «púlpi- 
assou 



















A acção do cristianismo foi 
tam nefasta, tam numerosos 
os seus crimes, que os pasto- 
res e curas manhosos não ou- 
sam defendê-lo, escamoteando 


ara di que querem um 
cristianismo ideal e não o que 


Através de todos os tempos, 
os agentes da Igreja não fize- 
ram outra coisa senão enganar, 
lhadores. Mostraram constan- 
dade para com os pioneiros da 
civilização, 

Agora que lutamos contra o 
patronato, o militarismo e a 
guerra ameaçadora, não nos de- 
vemos esquecer de que o capi- 
talista, o militar e o padre for- 
mam uma associação para nos 
despojar. Se é urgente comba- 
ter o patrão que toma o me- 
lhor quinhão do nosso labor, 
o soldado que mata, não se 
deve ignorar o homem negro, 
complemento de ambos. 

Seriamos logrados se, sob 
pretexto de respeitar as cren- 
ças, renunciássemos a atacar 
as religiões. Aceitando esta 
abstenção, nenhuma razão váli- 
da ha para não fazermos o mes- 


Não queremos que o padrelcompleta emancipação e guer- 
fique tam pouco na igreja. Que- 


remos deixar de o engordar rosas e criminosas. 


para que minta e envenene as 
consciencias. Queremos arra- 


sar essas oficinas tenebrosas,| Federação das Uniões Operárias da 


riu fôrça, foi uma potencia de 
reacção que. levantou mil ob- £, residente é rus das Gaveas, 55, 1.º 





ra a todas as instituições menti- 


A. A. 
(De La Voix du Peuple, órgão da 


fira esta folha, o cidadão 


subalterna junto de um explo- 
rador, talvez ignorante mas pos- 


forçada pelas exigencias do lar, 
forçada a entregar-se a ar- 


O.DINHEIRO 


Nem as faculdades fisicas 
nem as faculdades morais e in- 
telectuais representam a força 
na sociedade actual; representa- 
a o dinheiro. 

Pode-se ser escrofuloso, ra- 
quitico, idiota, disforme tanto 
no fisico como no moral, se 
houver dinheiro, por certo não 
faltam boas relações e poder- 
se-á aspirar a tudo, desde a 





posse duma linda mulher até|Y 


ás supremas culminancias do 
mando. 

Mas o proletario, ainda que 
nasça com um cerebro duma 
capacidade prodigiosa, de nada 
lhe aproveitará, visto que os 
seus progenitores não teem 
meios suficientes para lhe dar 
a instrucção que lhe deve des- 
envolver a inteligencia. 

Mesmo que ele chegue a ad- 
quirir essa instrucção, como 
não dispõe dos meios de a fa- 
zer valer, irá engrossar o nume- 
ro dos desqualificadas ou terá de 
contentar-se com uma situação 


suindo o que a ele lhe falta: 
o capital. 

Seja ele dotado de todas as 
vantagens fisicas e o trabalho 
prematuro, as privações e a 
miseria o arruinarão antes de 
tempo, e se, por acaso, encon- 
trar alguma desgraçada que con- 
sinta em ligar a sua sorte ao 
seu destino, tais nupcias ape- 
nas terão por fruto seres in- 
fezados e raquiticos, porque o 
trabalho forçado da mulher e 
o seu esgotamento juntar-se-ão 
aos do homem para contribuir 
para o abastardamento da raça. 

A propria mulher tambem, 


duos trabalhos durante tres 
quartas partes do tempo da 
sua existencia, e trabalha até 
poder aguentar-se em pé, per- 
manecendo na oficina, enquan- 
to os incomodos da gravidez 
e as dores do parto não a 
forçam a ficar amarrada ao lei- 
to de miseria e infortunio. 


Acrescentem-se a isto as con- 
dições antihigienicas em que, 
habitualmente se efectua o tra- 
balho das mulheres e ver-se-á 
ha pouco mais falta para atro- 

ar por completo uma raça. 

Quantas vezes a fome não 
destroe e atrofia os mais belos 
exemplares do tipo humano, 
enquanto o dinheiro, a rique- 
za, resguarda com o seu man- 
to doirado o bando canceroso 
dos viciosos, dos inuteis e dos 
degenerados ? 


Jean Grave. 





ACÇÃO DIRECTA CLERICAL 





Na Libre Parole de 21 de maio 
foi publicado o seguinte : 

“Mons. Marty, bispo de Montau- 
ban, convida muito energicamente 
os fieis a organizarem naquela ci- 
dade as procissões suprimidas pelos 
sectarios, 

“Chegou o momento, escreve ele, 
de reatar uma tradição que nunca 
deveria ter desaparecido. Se assim 
não fizessemos, não deveriamos acu- 
sar pessoa alguma de nos ter arre- 
batado a liberdade. Nós é que, não 
a tendo tomado quando podiamos, 
aliás sem perigo, teriamos provado 


conquistam e se manteam pela 
acção directa dos interessados, isto 
é, tomam-se, usam se. Os revolu- 
cionarios dizem as mesmas verda- 
des; mas então-os padres chamam- 
lhes nomes feios e invocam contra 


dem tomar todas as li es, 
“aliás sem perigos... 


Toda correspondência ao director 





| A mãe Eva 


Fóra do lapidario relato da 
Biblia, da» patranhas do Tal- 
mud e do que está consignado 
no Alcorão, coisas todos ins- 
piradas em uma mesma fonte, 
só ficam umas quantas deli- 
ciosas conjecturas sobre a vida 
e milagres da nossa primeira 
mãe. 

O nome dela, naturalmente, 
uer dizer mãe, já- porque as- 
sim convenha a quantos teem 
comentado a Biblia, já porque 
não se referiu só -a ela, como 
parece mais provavel. 

Eva foi uma criatura avan- 
tajada, inocente e discretissima 
até certo ponto, até ao ponto 
incertissimo do pecado original, 
como se póde ver no « Paraizo 
perdido» de Milton. 

Eva nasceu de um tamanho 
regular, cerca de 120 pés 
(397,60) segundo alguns, e ten- 
do já pelo menos 10 ou 17 anos. 
Não deu trabalho á sua mãe 
porque não a teve, e segundo 
os mais ardentes e precipita- 
dos fieis do primeiro cristianis- 
mo, perdeu muito cedo a vir- 
gindade. S. Jeronimo. comba- 
teu com energia tamanha he- 
resia e inclinou-se a suspeitar 
que não foi muito tarde. Ou- 
tros autores menos graves que 
o celebre padre da igreja di- 
zem que semelhante sucesso 
aconteceu aos 100 anos depois 
de ter nascido e depois de sair 
do Paraizo, depois da invenção 
do avental. 

Eva foi quem tentou o nos- 
so primeiro pai fazendo-lhe 
comer da arvore proibida, ar- 
vore estranha, cuja especie é 
disputada por quem estuda es- 
te assunto, 

Enfim, a coisa fezise e já 
não tem remedio, e não nos 
importa muito saber se a are 
vore foi uma figueira, uma 
macieira ou uma cerejeira. O 
certo é que por ter comido do 
tal fruto estamos todos pagan- 
do, apesar das aguas do batis- 
mo, inventado ha uns seculos 
para nos lavar do pecado. Por= 
que. o facto é que depois de 
estar batisados e de Cristo ter 
morrido por toda a humanida- 
de, esta continúa degladiando- 
se como se a agua não servis- 
se para nada, nem Cristo ti- 
vesse aparecido. 

Tem-se dito que Eva não foi 
feliz no seu matrimonio, o que 
não tem nada de estranho, e 
que, antecipando-se ás pessoas 
mais prudentes dos nossos dias, 
se separou amigavelmente de 
seu marido entregando-se a to- 
dos os diabos. 

Sim; a todos os diabos; não 
de qualquer modo, mas do 
modo preciso como se entrega 
uma mulher furiosa. O pai 
Adão fez outro tanto com as 
diabas, e Eva e os diabos, fo» 
ram a causa da ruina do mun- 
do, do diluvio universal e do 
materialismo economico. Tal 
é a" origem, segundo parece, 
dos incubos e súcubos, esses 
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Há poucos dias, na esta- 
ção da Luz, desta capital, um 
arguto Sherlock da policia 

aulista deitou as unhas a 

uas veneráveis irmãs de ca- 
ridade, que ali aguardavam o 
trem, supondo-as malandrins 
disfarçados. Depois de veri- 
ficado o-seu verdadeiro sexo, 


(O diabo a tudo transtorna |) 
Nimbados de santidade, 

Que a virtude sã exorna, 

— Carantonhas de marmanjos, 
Facies de torvos bandidos, 
Viram nas santas criaturas, 
Do Holmes, os olhos sabidos | 


Ea mediario o purgatorio, tendo | odiavel. Terá os golpes queje os que elas abrigam hão-de] Suiça Romanda). eles a repressão e a violencia, prê-| p'ra entender-se o sacrilégio, 
ER sido estes ES creação do ho-; procurar.» fazer como nós — trabalhar, gando a legalidade, a ordem, a) E” preciso que se invoque 
E mem primitivo e ignorante, deo' Após vinte séculos de práti-jou desaparecer. Não é.só hojel » m » obediencia... b dep es ele 
RR vem-seunir para enfrentar, fir-'ca cristã, acho estranho que|que os padres de todas as re- À "Lanterna 0 E' ainda para notar que 0 bispo) Gi então por sortilégio 
ER me e resolutemente, o monstro |um sindicalista, para mais num | ligiões são agentes do patrona-l Marty vô claramente a situação) Com a costumada malícia, 

E “clerical, cortando-lhe os tenta-| jornal revolucionario, nos falejto. A Igreja, desde que adqui-| q isado fere eis Tg ge em França: agora 0s clericais Poz confusos e ás avessas 


O faro e o olhar do polícia. 
Bonto da Silva, 
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pon o O ra nl a LR ço a EA EE BREAD e e e ar 
, A LANTERNA E SR a ER RE 
homens e mulheres  invisiveis A ““Lanterma“* em Bolêm dO Pará soe as issonsoivimento detimsgem) EM BAURO, Ordem duda. exeontada. O nosso (USADIAS DE IGNORANTES 
que mg a disria. as à] P d dre Pi dinaão que é, tratou logo de fazer E 
urante a ade Media, Antes convem cogitar . 
Tais pecados prepararam, en-) Os do santo ofício andam erm | crear fandos de reserva que assega roezas do padre FirES | negocio com os terrenos. Um diario catolico de 8. Paulo, 


tre outras coisas, a expulsão |turras cá com o arcebispo da 
do primeiro par do Eden, ajterra. 
dór da mulher ao dar á luz,] Querem ambas as santas en- 
como as femeas de todos osftidades colocar no seu estabe- 
animais que não comeram ma-|lecimento e presidir o comercio 
65, que a serpente andasse dejde um certo pau Antonio, e 
rastos, como sempre deve terjdaíi a guerra sagrada... 
andado, e a morte e as enfer-| O arcebispo diz que o bruto 
midades que espreitam o ho-jha-de ser dele e os jesuitas 
mem. afirmam que não, avocando a 
Antes não se morria. si o direito de propriedade so- 
E claro, não se tinha nascido. bre o milagraso e disputado 
Eva teve menos sciencia quejespanta tico-tico, gritando a 
Adão, ainda que se saiba que] plenos pulmões os discipulos 
escreveu um evangelho, coisajde Torquemada que mesmo pe- 
menos importante, é certo, quejla forma o boncão bento - irá 
os livros de cabala que seulpara o seu poder. 
marido escreveu. E a encrenca está neste pé, 
O numero de seus filhos foilesperando-se com a graça do 
incalculavel, ainda que os ara-| Deus entreranto que do padre 
bes — já se vê, os inventores da | Faustino, tudo termine na baa- 
Algebra — se atrevam a pre-ltifica paz dos cristãos, : 
cisar o seu numero, supondo) A Lanterna em Belêm o in- 
que teve tantos ou quantos|teresrante é que a fita está des- 
partos duplos. pertando interesse entre a ba- 
Eva, sem embargo, foi, se-jratada das igrejas. Já se vão 
gundo se sabe, de boa tinta, |formando partidos a favor de 
a inventora do leque e não ajuma e outra parte. 
belissima china Kan, como| Queira o padre eterno que a 
afirmam quasi todos os dicio-| meleca não acabe num formi- 


p narios historicos e a escritura |davel tempo-quente entre o pes-|* 


do Celeste Imperio. sral do incenso. À 
Primeira pecadora do mun-| Oxalá. O que é mau por si 

do, não ficou inteiramente man-|se destroi. 

chada pelo pecado, ficou-lhel 6-6 —gr3. 

limpo o branco do olho esquer- aumcita miniá. 

do; segundo outros antifemi- 

nistas biblicos isto aconteceu | ===" : 

tambem a Adão, por cujo EE [psi EEE A e a O 

cto a teem mostrado, através 

pos tempos, como imaculada, | À 


mãe do homem de Belêm, Ee A LANTERNA DIARIA 


outro nome: o homem de : E 
zaré, o filho do carpinteiro,| . Damos a seguir mais algumas 
Ê etc., etc. cartas das que nos teem sido 
Adão viveu, segundo o tes-| portadoras da adesão entusias- 
temunho da Biblio — já sabe- tica e dos protestos de apoio 
E. mos o que vale, 930 anos, e é de amigos e companheiros ao 
de crer que Eva fosse a pri-|grande melhoramento por que 
meira viuva, pois que nasceu/Yai passar a LANTERNA. 
um pouco depois de seu mari-| Como se tem visto, apenas 
do, de seu pai, de seu irmão. |com raras discordancias em 
Tomando simplesmente asto-|guestões de detalhes, unanimes 
| Vices que se teem dito da po-|teem sido os amigos em eviden- 
bre senhora, não pararia de es-jctar as incontestaveis vantagens 
crever em 15 dias. Haverájgue trará á pr spaganda a pu- 
ocasião de voltar ao assunto|!licação diaria da nossa folha 
muitas vezes e sempre com al-[de batalha. 
guma coisa nova e extravagan- neces 
te, tanto mais que a mãe co-| formação vai-se patenteando sem- 
mum dos cristãos, judeuse ma- 
ometanos não teve a sorte dejvolvimento animador que está 
seu marido, de fundar uma es-|tomando toda a nossa propa- 
cola ou uma seita. ganda. 

Adão inspirou a creação dos 4 
adomitas, uns bons homens|vasto paiy chegam-nos constan- 
| que viveram em pelota alguns| temente noticias da fu 
SE anos, nos tempos primitivos da 
E igreja, até que o frio e a lu- 
E xuria acabaram com todos eles. 
RE Mas Eva tem sido vingada. 
Va Em quasi todos os idiomas da 
E: Europa, o nome Adão é uma 7 

palavra de desprezo. De Evalque vão preparando o advento 
E não se sabe que tenha existido S 
E: mais do que uma e de Adão[ancea a humanidade sofredora 
8 alguns oculistas oferecem na- cheia de grandes e justas espe- 
Ra: da menos que quatro. ranças. EE 
E Isto, sem embargo, é mais E para a vitalidade 
razoavel para compreender as|*Sperançoso movimento que se 
raças do mundo e a sua rapi-|esiá manifestando por todo o 
da e repartida população. O Brasil, bastante poderá contri- 
milagre de Deus é mais exten-|buir um jornal diario, se 
pi so, ainda que menos milagro- de veículo de comunicação entre 
os varios nucleos separados por 


o so, porque milagre é que não 
+ Ea. Divido oct do E um | enormes distancias, dando conta 





dão. do que se fizer, discutindo 
Um Adão que não será co-| apresentando iniciativas, etc. . 
j nhecido no dia de juizo, ape-|. E é por tu 
; sar de lhe faltar o umbigo, | julgamos indispensavel a trans- 


formação do nosso semanario 


rque como a mãe Eva e to- à 
em cotidiano. 


os os mortais, segundo afir- 
ã mam doutos e cristãos escrito- 
' res, nascera com o sexo in- 
Do: vertido. 

E E depois de recordar estas 
: noticias dos pais que. nos dá 
m a religião cristã, bem pode- 
M mos dizer para finalizar: aqui 
terminam os disparates do An- 
pl tigo Testamento que servem 
É: de base para o Novo, ainda 

r: muito pior que este. 


tro em pouco. 
nas a remessa 
pital subscrito. 


Esperamos, entretanto, poder 
num proximo numero anunciar 
a data em que o nosso diario 
começará a circular de um ex- 
tremo a outro deste imenso pai 
levando o nosso brado de pro- 
testo contra a dominação do 
clericalismo nefasto e de todos os 
elementos de tirania, transmi- 
tindo tambem para todos os 
lados as vibrações dos nossos 
anceios de justiça e liberdade 
de que são portadores os grandes 


c resto do ca- 


Rafael Urbano. 











K ê wu ideais do porvir. 

e - “DA PORTA DA EUROPA nal ads 

2a FACTOS E IDEIAS Meu prezado amigo Edgard: 

tag Somos descnlpaveis mutuamente. 
a & questão religiosa Vós aksorvido com & manuten 


E: a. penttoa Lanterna; eu com os encargos ma- 
k . 
| 


Ei A questão económica 


. 2 
Er, De minha parte não quer isso di- 
: 1911-1919 zer que me haja alh 
borador Neno Vasco: pre e pensar no sacrificio enorme 


R 
É Colecção de crónicas do nosso eola- 
: Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
! jornal — apenas um têrço deste livro 
E é que é constituido por algumas das 
P cartas enviadas para e Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


terna 
2. + Retitos E Eosiodoia, não só 
Preço, livre de porte, 384000. [como a todos os sentros onde for lida. 





novos nucleos anticler'cais, livre-| so de E | : 
pensadores, sociais e operarios| considerações de união patrió- 
ue se dispõem á obra de com-jtica às paixões duma minoria 
ate a todos os preconceitos, sectaria», acrescentou: <cE' exa- 
vicios, tiranias e explorações e á|ctamente o contrário que se 
propaganda dos grandes ideais | deveria fazer quando se não 


do novo estadio social, pelo qual|cios exigidos pe 


Pat%y | entretanto que a 








rem a perpetuidade do jornal. 
E' a humilde opinião de vosso 
amigo — Pithagoras. 
Porto Alegre, 1 — 7 — 10918. 


“P. 8. — Espero poder levar-vos 


em breve o meu concurso 





para a publicação 
as domo noções subsoritas por mim e 

lo nosso amigo Pedro Severiano 
Martins, como prova de entusiasmo 
por tão sublime ideia. 


8. João d'El-Bei, 15 — 6 — 913. 
Fernando de Souza. 


Snr. Edgard Leúenroth, 

Envio a v..s. tres compromissos 
da subscrição para que o vosso con- 
ceituado jornal consiga, como suçe- 
derá, passar a diario, representando, 
para este grande pais, não só um 
progresso, como o combaté diario 
ao terrivel obstaculo do mesmo — 
O jesuitismo... ) 

câugusto Guimardes. 
Machado, 18 — 2 — 913. 


Patriotismo de sacristia 


Com esta epígrafe, encontra- 
mos no Courrier Européen o 
interessante eco seguinte: 


«Já se sabia o que ele vale. 
Não é mau no entanto regis- 
tar a confissão cínica publicada 
na primeira página pela Libre 
Parole de 33 de maio. 

A folha clerical começa por 
lembrar as significativas pala- 
vras de Henrique Bazire e Jo- 
sé Denais que «... teria decla- 
rado ao sr. Barthou que os 
católicos, sem querer regatear 
o seu concurso patriótico ao 
govêrno, não aceitariam entre- 
tanto que os tratassem como 
párias no momento preciso em 

ue tanta necessidade se teria 

os seus votos! » 

Já não está mal, — não é 
verdade? — o caso desses ca- 
tolicos que não querem rega- 


E a necessidade dessa trans-| tear o seu concurso patriotico, 


mas que entretanto, ENTRE- 


pre mais crescente com o desen-| TANTO!... 


«... O sr. Gaudin de Villai- 
ne, continua a Librê Parole, 
renovou ante-ontem esta adver- 


De todos os recantos deste|tencia com grande autoridade, 


Tendo censurado ao sr. Bar- 


ndação de|thou o ter este, no seu discur- 


Oléron, «sacrificado as 


pedir a todo o pi os sacrifi- 
a defesa nacio- 
nal. Esses sacrifícios, estou 
perfeitamente disposto a con- 


senti-los, mas não darei o meu 


desse| voto a um presidente do Con- 


selho que continue a ser chefe 
dum partido. » . 
Assim, ou os catolicos obte- 


servindo| Tão satisfação e votarão pelos 


« patrióticos » projectos queri- 
dos a Etienne, ou então o -go- 
verno não ousará proclamar 


ejabertamente o seu espirito de 


reacção em materia escolar co- 


or tudo isso que nós|mmo não receou fazê-lo em ma- 


teria militar, e nesse caso... 
« Nesse caso, precisa a Libre 
Parole, o dever dos católicos 


Mas quando se tornará empestaria todo traçado. lim vez 
realidade essa aspiração ? Den-|de 
uardamos ape-| M€ 


restar, para votação das 
idas militares, o seu con- 
Curso DESINTERESSADO (?) ao go- 
verno, deveriam  combatê-lo 
sem piedade como sabotador da 
Patria. Mais uma vez, não 
ueremos ser logrados : e ao sr. 
Barthou cabe escolher. » 
O mesmo jornal explicou-nos 
França está 
erdida, se não for votada a 
ei militar. Não ha ilusão pos- 
sivel, repetia ele porfiadamen- 
te: ou os três anos de servi- 
ço, ou a guerra e a derrota! 
E é essa gente, que recebe 
ordens de Roma e que excla- 
ma: «Pereça a Fránça para 
que prosperem as escolas con- 
greganistas!», é essa gente a 
que ousa injuriar baixamente 
os internacionalistas sinceros e 
declarados, ou os patriotas hos- 


do valente orgão de combate, a —|tis aos «três anos»! 


Mas com Barthou não é pre- 
ciso estar com  cerimonias. 
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ViGARIO QUE PASSA O CONTO NO 
PROXIMO E .. NO BISPO, EMBOL- 
SANDO UNS GARAMESS E DANDO 
Ás DE Vita Diogo — CRIADA 
QUE SERVE DE «CASUS BELLIS 
ENTRE DOIS REVERENDOS. 


O prometido é devido, e como 
nós prometemos, aqui estamos dis- 
postos a satisfazer o apetite dos 
nossos leitores, aguçado com o ape- 
ritivo que lhes fornecemos na se- 
niâna 

Não é, como verão, um prato 
nwo, que figure pela priméira vez 
no cardapio, mas sempre é um 
bom pitéu. 

Mas vamos a ele. . 

Em nosso n. 195 publizámos 
uma nota, transcrita do Tempo de 
Baurú, pela qual ficamos sabendo 
que o padre Pires havia dado ás 
de Vila Diogo daquela cidade. 

Porque? Não soubemos então, 
pois as notas dos nossos colegas 
daquela cidade eram muito vagas, 
pouco diziam para os profanos. Hu- 
je, porêm, sabemos de mais alguma 


*] coisa. 


Do mesmo colega recortamos 
esta ontra nota, que já torna a 
coisa menos desencrencada : 


“A proposito do dinheiro desa- 
parecido com o vigario, ha ainda 
uma corrigenda a fazer, 

A importancia de 10:3004 é o 
que se calcula seja o produto liqui- 
do da transação duas vezes crimi- 
nosa. Pois a quantia recebida foi 
de 10:650$ di idem por uma 
letra, que sendo descontada devia 
ter produzido aquele s:ldo liquido, 

Os terrenos vendidos pelo bispo, 
representado pelo vigario e que 
produziram aquela importancia, são 
parte da antiga fazenda das Flores; 
terrenos que foram duados “para 
o patrimonio da vila de Bauú* e 
que portanto não pertencem a s, 
exa. revma. nem á sua Fabrica. 

A venda efectuada pelo prelado de 
terrenos que não eram seus, é, nem 
mais nem menos, que um conto 
de... bispo. 

O vigario, porêm, que tem sido, 
ha mais de século, o introdutor é 
propagador dessa especie de tran- 
sações a que sempre teve ligado o 
seu nome, sentiu se humilhado no 
seu amor proprio e provou que em 
materia de contos o bispo é inferior 
ao vigario, chamando a si aquela 
quantia e mandando que o bispo 
fosse queixar-se ao... Papa. 

E' uma historia parecida com 
aquela fabula da onça com o gato.* 


Já perceberam agora os leitores? 
Mas deixemos um pouco de lado a 
fita para falarmos do seu interprete 
principal, 

Sabem quem é o padre Pires ? 
Se os nossos amigos rebuscarem 
um pouco à caixa da memoria hão 
de lá encontrar a sua fotografia. 

Sim, o heroi de hoje já. passou 
pela nossa tela. São já passado 


muitos meses. O padre Antonio José 
Pires, que escreve as suas coisas para 
as gazetas, disse lá uma asneira 


qualquer sobre coisas nossas; os 
nosso: amigos daquela cidade, Bau- 
rú, rebateram-no, reptandoo para 
uma discussão; o nosso homem 
quiz assim, no primeiro arranco, 
mostrar-se valente e não se negou 
á polemica. Os nossos companheiros 
estabeleceram então os temas. Ven- 
do essa disposição, o santo defensor 
das coisas santas “encheu-se de de 
dos*, arranjou certos pretextos muito 
chulos e deu o fóra, depois de 
protender apontar alguns erros de 
portuguez no boletim publicado pe- 
los livre pensadores. 

Apesar disso, atendendo ao con- 
vite dos camaradas de Baurú, o 
mosso colaborador Doge da Maia 
começou a desenvolver os temas pro- 
postos. Mas o homem não deu si- 
nal de si.- Recolheu-se aos seus 
sacros penates e por lá ficou com 
a formidavel tareia que levou. 

Agora temo-lo novamente cá no 
pelourinho. 

E já sabem os amigos porque: 
o homem passou o conto... no bispo! 

Pela nota transcrita do colega 
de Baurú ficon o caso mais ou 
menos esclarecido. 

Entretanto sempre é bom insistir 
para que a coisada fique conhecida, 

Em Baurú, como em grande par- 
te das localidades do interior, ha 
umas terras pertencentes á Fabrica. 
E sabem que a Fabrica são o vi- 
gario, o bispo, o Vaticano. E” real- 
mente uma fabica: de intrugives, 
de roubalheiras e de crimes. 

Como o que tem a Igreja 6 sem- 
pre pouco, o bispo daquele peri- 
metro de .cavação incluiu aos bens 
da Fabrica terras que não lhe per= 
tenciam. que a negociata 
não pudell falhar, ordenou ao pa- 
dre Pires que passasse tudo & 
cobre. 























- Vendeu-os. Vendeu-os por doze 
contos é mais um que foi o passa- 
do no bispo... 

O padre np pç que bobo é 
sapo que come fogo por vagalume 
e deu ás de Vila Diogo com o ara- 
me da Fabrica... 

Quem rouba a ladrão tem cem 
anos de perdão, diz o dictado, mas 
a policia é que, fazendo ver não 
concordar com isso, finge agora 
andar em busca do passador do 
conto... do bispo. 

Mas a fita do nysso heroi do 












alguns metros que vão como extra. 
O padre Pires não: morava só, 
Em sua companhia havia um cole- 
de sacerdocio. Mas ambos tam- 
m tinham mais uma terceira 
pessoa sob o mesmo tecto. E essa 
terceira pessoa que formava a nova 
trindade era de sexo diverso ao dos 
dois companheiros de moradia. 
Era a criada de ambos, pois que 


colega. A criada era uma e eles 
ecam dois. Por isso houve disputa. 
Houve disputa que se transturmou 
num tremendo tempo-quente... - 
Mas o padre Pires lá se toi e o 
socego voltou ao santo lar... 


[COS | cão | co | ago [co [cê] 


EM PROL DA «LANTERNA» 





O nosso companheiro Abran- 
ches da Rocha está em viagem 
de propaganda da Lanterna 

a Sorocabana, seguin- 
do depois pela S. Paulo-Rio 
e até ao Estado do Pa- 


São as seguintes as localida- 
des a serem visitadas a seguir: 

Avaré, Piraj 
Salto Grande, 
do Paranapanema, S. Pedro do 
Turvo, Santa Cruz do Rio 
Pardo, Tatuhi, Itapetininga, 
Faxina e Itararé. 

Julgamo-nos dispensados de 


ções aos nossos amigos de to- 
das as cidades servidas pelas 
linhas citadas, pois todos sa- 
bem perfeitamente que a Lan- 
terna não conta para a sua dis- 
pendiosa manutenção senão, e 
exclusivaménte, com a contri- 
buição dos seus assinantes. 

Esperamos que os amigos 
desta folha de combate pres- 
tem tambem ao nosso compa- 
nheiro todo o apoio possivel 
para que ele possa conseguir 
aumentar o número dos seus 
leitores e de adesões à inicia- 
tiva da sua transformação em 
diario. 





Biblia vermelha 


— A religião nunca gerou a moral: 
Se a Inquisição já 


putica que força as religiões a me- 
horar, que as fes recuar cada ves 
mais e que as ha-de obrigar a des- 


aparecer, 
Ex-padre Claras. 
efe 


Um povo que crê ser a crença em 
Deus que fay honestos os homens não 
me parece muito avançado. A cren- 
ça num Deus fay e deve fazer tan- 
tos fanáticos como crentes. Onde quer 
que se adore um Deus, ha um culto; 
onde quer que haja um culto, é in- 
vertida a-ordem natural dos deveres 
morais e corrompida 


! Tal tem sido, tal ée tal 

-de ser, em todos os povos, o efei- 

tn duma doutrina sobre a é 

impossivel um acêrdo e à qual cada 

ss ligue paaior importancia do que 
sã Diderot 


Boca 


es 


vernaculo não termina aí. Ha ainda |S. 


dirigir apelos ou recomenda |d 


AE E paia SP DS 





a Gazeta do Povo, indignou-se 
tremendamente com um meu dis- 
curso aqui pronunciado 
a se ça contra a carestia da 
tulo acima, inclne-me no rol 
ignorantes e, depois de convidar- 
me a lêra Historia, considera tudo 
quanto eu disse como simples ba«. 
buseiras. E, para condimentar me- 
lhor o sen guizado jornalistico, . 
chama-me excelencia, vita nomes 
de padres, santos e sabios e faz 
assinar O artiguete com as iniciges 


B. > 

Já lie reli a historia, e não 
estou disposto a perder o meu tempo 
para refutar as já muito refutadas 
mentiras de S. B. Teria de encher 
a Lanterna com citações de nomes 
e factos que provam que o Oristia- 
nismo e a Igreja foram sempre 
inimigos das artes, das sciencias e 
da liberdade. Basta entretanto dizer 
que a religião catolica mandou 


foi sempre inimiga da arte pagã, 
chegando a condenar as alegrias 
ruidosas é sadias do helenismo em 
nome de uma religião da morte. 
Juliano morreu desanimado de ven- 
cer o tresloncado e histerico Judeu, 


logicas renunciava aos prazeres na- 
turaes é só convidava o homem ás 
mortificações da carne. 

O Cristianismo, abrindo guerra 
aberta ao politeismo grego, matou 
completamente a arte. Houve uma 
época em que, 


desaparecer. 


de frag vm e Menandro. Toda 
a grande literatura grega, criada pe- 
lo culto a Dionisio e ás suas tranh. 


po, da praça e da rua e foi. 
os cemiterios, para os pateos dos 
conventos e das abadias. 
tura patriotica, critica e social foi 
logo substituida pelas representações 


qual-a Igreja deu a mesma sorte. 
Com relação á carestia da vida 
e á questão do socorro mutuo, é 


mostra 0 estalão da solidariedade 
clerical com os sofrimentos da mas- 
sa operaria. Os padres, ostentando 
piedade, recrutaram no povo espa- 
nhol os filhos dos pobres e meteram. 
os desg os no convento & tra- 
balhar pela comida e -Toupa. 
Resultado: o trabalho 


Os 


k E o clero é amigo das aciencias | 


Proh pudor !.... 

Quanto ás sociedades de socorros 
mutuos e aos sindicatos fundados 
pelos padres, temos conversado. Não 
póde defender o mutualigmo ne 


nos sentimentalismos exagerados da- 
qreles que julgam injustas todas 
as guerras. Seria não só condenar 


o senhor. Este come do bom e 
melhor; aquele contenta-se com 


E Pad ro dpi 


por ocasião 


O referido jornal, com o ti-' 
- dos E 


que em nome das suas taras pato-: 


tura romana é de outros paises, á . 


pasmosa a ousadia de 8. B. Basta 


“e 










“pedreiro o 
E porque o padre, que tem tanta 
ascendencia nas suas ovelhas, perde 


o seu tempo em organizar socieda- 


corros mutuos, mas cimplesmente 


- comenda, reza! EF só com isso se 
julga autorizado a viver melhor do 
ue os outros? Era o caso de pe: 

ir eu, pelas minhas predicas so- 
ciais, um pequeno obulo para a 
minha céra. Sim: porque eu tam- 
= 07 bem estudei e gastei e ainda estudo 
040 é gasto comos livros. Tambem sou, 
á guardadas as devidas diferenças, 

um apostolo sincero das minhas 
ideias. E no entanto, vivo de vm 
exercicio manual efectivo, ganhando 








DARE E aí fica a resposta a S. B. 
0 d+ resposta á altura Ga critica que 
sofri: digna, franca, verdadeira. 
Não usei de um só adjectivo ofen- 
sivo, não avancei nenhuma inver- 
dade: fui logico e sincero e, si não 
tvi tão puro no portuguez como 
8. B., procurei pelo menos ser cla- 
ro. Para um ignorante já é alguma 
cousa. 





ue Rio de Janeiro, 1913. 
Ulysses Martins. 


— - BaBBMBSANDO 
2 NIDA OPERARIA 

as. NO R. G. DO SUL 
CONTRA UM EMBUSTE 


“AO PROLETARIADO Rio-GRANDENSE 














Pica) ES A Federação Operaria do Rio Gran- 
2 dedo Sul julga necessário fazer ao 
= E proletariado rio-grandense os seguin- 

- tes esclarecimentos : 


Em dias do mez de novembro do 


Janeiro um congresso operario, con- 
3 vocado e patrocinado por elementos 
o pç extranhos á nossa classe e pessoas 
EM desconhecidas no movimento ope- 
E rario. y 
Esse congresso, cujo programa fô- 
ra dantemão publicado, tinha por 
j intuito principal organizar um parti- 
“toe + do politico e lançar o opersriado 
“brasileiro no abismo das especulações 
politicas, distraindo-o portanto dos 
a EA seus verdadeiros interesses que resi- 
ER: por dem unicamente na luta economica 
E jus entre capital e trabalho. 
Como é bem de vêr a F. O. R 
G. S., obedecendo à sua orientação: 
* não podia de nenhuma forma estar 
Ea de acôrdo com semelhante congresso 
Pio “e, por isso mesmo, aproveitando o 
AS VB convite que lhe fóra feito para nele 
tomar parte, e ainda mais por saber 
que do convite haviam sido excluídas 
associações com quem eramos  soli- 
darios, resolveu a F. O. mandar uma 
delegação ali com o fim de protestar 
contra o embuste que se pretendia 
po fazer em nome do operariado brasi- 
RSA UR leiro. 
Ao A delegação rio-grandense para ali 
seguiu tomando assento no congres- 
a 18 so e, em correspondencia constante 
js com a directoria da F. O. R. G.5S., 
ÉS, desempenhou-se cabalmente da sua 
incumbencia, lavrando um protesto 
energico que teve o aplaiso unanime 
de todos aqueles que realmente “se 
interessam pela classe operaria. 

O protesto dos nossos delegados 
ecoou simpaticamente entre o opera- 
riado brasileiro e abriu brecha pro- 
funda no pretenso «partido operario» 

ue, com o nome atraente de Con- 
federação Brasileira do Trabalho, toi 
organizado no.Rio por meia duzia 
de aventureiros iticos, ávidos de 
glorias e comodidades adquiridas á 
custa de curvaturas vergonhosas. 

E“tomo a pretensa confederação 
do trabalho, proseguindo na sua in- 

ta tarefa, está distribuindo circu- 
ares ás associação operarias deste 
- Estado, solicitando adhesões, a F. 
ros O. R. G.S. chama a atenção das 
associações operarias em geral para 
o assunto, afim de que não se deixem 
iludir nem confundir, pensando se 
- filiarem-a uma agremiação que trate 
dos interesses geraes da classe, quan- 
do se trata apenas de um agremiado 
politico, destinado a utilizar a força 
e o prestigio de para galvanizar 
cadaveres políticos, a cujos pés se 
prosteraam individuos sem principios, 

sem ideias e sem doutrinas. 

AF. O. R. G. S. recomenda ás 
associações federadas a fiel observan- 
cia dos principios contidos no pro- 
testo da delegação rio-grandense e 
chama a atenção das associações em 
geral para o assunto, afim de que 

y sejam evitados futuros desgostos ori- 

Ee “-ginados de compromissos tomados 
. 3 - em completo conhecimento dos in- 
tuitos da «confederação brasileira do 
trabalho» (partido politico) que não 
deve, de forma al, 
"-Qida com a Confederação Operaria 
Brasileira, 





delegação ri 


delegação. rlo-grandense, que é o MENTIRAS DIVINAS 















































raria do Rio Grande do Sul, repre- 
4a pe pelos delegados abaixo fir- 
mados : 


Congresso Operario, quê ora se rea- 
liza, não comporta de forma alguma 
as aspirações operarias, pois não; é 
um con 


partiu de elementos pe completo 
extranhos á classe traba 
que não foi iniciativa de classe, ex- | SM linguagem clara e em forma per- 
cluindo desde o seu início a Fede- pie trazendo na dupa uma expres- 
faosOnorácia do Rio lendo q. siva ilustração em trioromia : 
onfederação Operaria Brasileira uni- 
cas que, onPessatando o operariado | elo correio 18700. 
local e do Brasil inteiro, poderiam 
dar orientação capaz de satisfazer ás 
exigencias da luta economica, como 
o demonstrou o Congresso Operario 
de 1906; y 


congresso, com pequenas excepções , 
não está 'tepresentado o Pimenta ope, da classe trabalhadora de todo o 


que alên disso a maioria das asso- | paiz a espectativa pelo 2.º Congres- 


ciações ali presentes são politicas, |go Operario que a Confederação 
outras fantasticas, outras ainda que 


não copas da melhoria da classe, 
onde são a ç 
ciações operarias que, por sua orien- | lizado no Rio de 8 a 13 de setem- 


tação e principios, não quizeram | bro proximo vindouro. 
mancomunar-se com taes organiza- 
dores do referido congresso ; 


de Janeiro a Confederação Operaria 
ip que aconselha desde a sua 


das classes trabalhadoras da politica, 
que só serve para dividi-las e retar- 


E] Ea ano passado, reuniu-se no Rio de 


á | muel Gomes da Silva; 3.º secreta- 


chama a atenção para o protesto da Sales; bibliotecario, Oscar Assis, 










«A delegação da Federação Ope- : 
CARTAS AOS CRENTES 
De Chacon Siciliani . 
Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega á 
verdade. 


E' um excelente livro de propagan- 
gere 


considerando que o pretenso 4.º 


Rceao operario e sim politico ; 
considerando que a sua origem 


hadora, tanto | d8 antiolericel e an 


Um volume de 112 paginas, 18500. 





G. o. B. 


considerando que o 4.º congresso 


o 
foi iniciativa de falsos trabalhadores, . Congr Esso Opera- 
mancomunados com politicos, visan- 
do crear entraves e entorpecer a 
marcha proletaria na luta economica 
para sua emancipação; 


rio Brasileiro 





considerando que uesse mesmo] (Irosçe de dia para dia no seio 


Operaria Brasileira está organizan- 
foriadas injurias ás asso-| do, com grande exito, para ser rea- 


Nota-se mesmvu um vivo entusias- 
mo nos elementos activos das já 
numerosas associações proletarias 
disseminadas pelos diversos listados 
desta vasta região da America, tro- 
cando-se animadamente ideias so- 
bre os assuntos a serem discutidos 
nesse grande certamen da falange 
obreira e preparando-se uma boa 
parte delas para nele tomar parte. 

A's circulares distribuidas pela 
Comissão Organizadora do Congres- 
so, que nós já demos a conhecer 
aos nossos leitores, tem respondido 
um consideravel numero de associa- 
ções, que enviaram as suas adesões, 
temas e compromissos de auxilio. 

Pelas informações que consegui- 
mos, sabemos já contar a O. O. 
B. com a representação ao 2º Con- 
gresso Operario de associações dos 
seguintes Estados: Minas, Rio de 
Janeiro, S. Paulo, R. G. do Sul, 
Alagoas, Pará e Rio (Capital Fe- 
deral), esperando entretanto receber 
dentro em breve a adesão da quasi 















































considerando que, existindo no Rio 
Brasileira, alheia a qualquer elemento 


undação, em 1906, o afastamento 


ar à sua marcha emancipadora ; 

considerando que a emancipação 
do trabalhador ha de ser obra do 
proprio trabalhador : 

Declara que a asetáção, Operaria 
do Rio Grande do Sul, convidada 
para. tomar parte nesse congresso, 
sciente de que o mesmo é uma gro- 
tesca burla, pelos seus delegados 
resolve não compartilhar dele, reti- 
raudo-se, e protesta em nome do 
operariado rio-grandense do sul con- 
tra a farça que em “nome da classe 
trabalhadora, sem autorização da 
mesma, os elementos politicos estão 
realizando sob a capa- de congresso 
operario. 

Protestando contra essa mistifica- 

o, Os delegados das associações do 

io Grande do Sul cumprem o seu 
dever de solidariedade com as dômais 
co-irmãs que, mais ao par de tal 
mistificação, contra ela já protestaram 
tambem. 


Terminando, a delegação rio-gran- 
dense hipoteca inteira solidariedade 
á Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro e à Confederação Operaria 
Brasileira. — Os delegados presentes : 
Antonio Cariboni, delegado da Fe- 
deração Operaria do Rio Grande do 
Sul e da União Operaria de Bagé; 
Djalma Fettermann, delegado da 
União Metolurgica de Porto Alegre; 
Narciso Berlese, delegado do Centro 
Operario do Rio Grande; Cecilio 
Vilar, delegado da União Tipografica 
de Porto Alegre. 


Comissão central. 


do Brasil. , 
E é de esperar que os dedi- 


agremiação do operariado nacional 
respeitavel espectativa. 


fazer-se representar nessa importan- 


principal centro da nação para dis 


quais se baseiam todos os seus in- 








“= 


cos e profissionais. 
Hs de ser ali, entre companheiros, 


NO PARANA' 
hos nossos assinantes q amigos 


Conforme anunciamos em outro 
lugar, o nosso conpanheiro CAbran- 
ches da Rocha deverá estar por toda 
a proxima semana no Estado do 
Paraná. 

E'esta a primeira viagem de co: 
brança e de propaganda da nossa fo- 
lha que fazemos a esse Estado. 

a mais de tres anos e meio que 
remetemos a nossa folhaa um bom 
numero de companheiros e de corre- 
ligionarios residentes no visinho Es- 
tado, sendo, entretanto, . bem poucos 
os que nos mandaram a importancia 
de suas assinaturas. 

Estamos, portanto, certos de que 
todos, tendo em conta as pesadas 
despesas dessa viagem, farão todos os 
esforços para se pôrem em dia com a 
nossa administração. 

Esperamos tambem que ao nosso 
companheiro prestem todo o auxilio 
possivel para que ele consiga au- 
mentar entre os paranaenses o nu- 
mero dos leitores da Lanterna. 


amigavelmente opiniões, sem rodeios, 


os representantes das associações 


em que estão empenhados. 

A C. O. B. faculta a adesão ao 
Congresso a todas as sociedades 
opeiarias do Brasil, não exigindo 
que para isso a ela já sejam ade- 
ridas. 

A contribuição monetaria para 
cobrir as despesas do Congresso é 
facultativa: cada sociedade man- 
dará o que estiver em suas possi- 
bilidades. As que não dispuzerem 
de recursos no momento tambem 
poderão fazer-se representar. 

Cada sociedade poderá mandar 
dois representantes, que deverão ser 
operarios e seus associados. Os de- 
legados deverão ser portadores de 
uma credencial da sua sociedade. 

As sociedades que desejarem, po- 
derão apresentar os temas sobre as 
questões que julgarem dignas da 
atenção do Congresso. : 

Para aderir no Congresso basta 
que as sociedades o comuniquem 
á Comissão Organizadora. 

Como se vê, está amplamente faci- 
litada a representação de todas as 
sociedades operarias, o que por certo 
contribnirá para que nenhuma dei- 
xe de enviar os seus delegados ao 
2º Congresso Operario Brasileiro. 

Nesse sentido fazemos tambem 
nós um apelo a todos os compa- 
nheiros que estão á testa das so- 
ciedades existentes. 

Não ha tempo a perder. Enviem, 
pois, todas, as suas adesões ao se- 
cretario da .Comissão Organizadora, 
Astrogildo Pereira, Caixa Postal, 
1.427, Rio de Janeiro. 

Na ultima reunião da Comissão 
Confederal da C. O. B., realizada 
no dia 1º do corrente, ficou deci- 
dido o seguinte ; 








NUCLEOS DA VANGUARDA 


“o ma amem mem amam 


EM PERNAMBUCO 


Declarada aberta a sessão pelo pre- 
sidente da directoria provisoria Sa- 
muel Gomes da Silva, que fez uma 
exposição dos fins da reunião, foi 
concedida & palavra ao contrade Car- 
los Passos, que em ligeiro discurso 
demonstrou a acção nefasta do cle- 
ricalismo, expor os principios fun- 
damentaes da Liga e terminou agra- 
decendo o comparecimento das exmas. 
senhoras e senhoritas que tão digna 
mente corresponderam &o apelo con- 
stante do boletim que circulou ha 
dias naquela cidade 

Depois foi eleita unanimemente a 
nova directoria efectiva que tem de 
dirigir os destinos da Liga e que 
ficou assim constituida: Presidente 
honurario, dr. Manoel Arão; presi- 
dente, Elpidio Brasil; 1.º secretario, 
Carlos Passos; 2.º secretario, Sa- 


rio, Dionisio Lopes; orador, acade- 
mico Oscar Cavalcante; vice-orador, 
José Elesbão; tezoureiro, Antonio 

























totalidade das sociedades operarias 


cados companheiros da simpatica 
não vejam falhar essa honesta e 
Todo o Brasil proletário deve 


tissima assembleia da sua classe, 
que se reunirá em setembro no 


cutir e dicidir as questões sobre os 
teresses morais e materiais, economi- 
directamente, sem a intromissão de 
entrusos e exploradores, trocando 
em linguagem rude mas sincera, que 
de trabalhadores desta terra poderão 
e deverão discutir e resolver as 


suas questões de principios e de 
tatica a desenvolver na grande luta 

















A LANTERNA 


A Comissão Organizad 
se semanalmente ás segundas-feiras, 
eaC. O. B. 2 vezes por mez até 
ao Congresso: ás primeiras e ter- 
ceiras terças-feiras de cada mez. 

Esta semana será expedida mais 


uma circular. 





A catedral de S. Paulo 


“Pelas organizações « operarias 


Oh! a nova catedral, a obra 
maravilhosa que nos encherá de 
orgulho, colocando-nos na vanguarda 
dos povos cultos, é uma necessi- 
dade da qual não podemos pres- 
cindir. 

Mas, direis vós, intrigados: — 
Que tem que ver a nova catedral 
com as organizações operarias ? 

Nada por certo, mas as conse- 
quensias fatais da sua construcção 
recaem directamente sobre os 
dutores de todos os bens sociais, 
desde as solidas prisões onde nos 
encarceram ao menor grito de re- 
volta até aos vastos palacios e sun- 
tuosas catedrais que tanto enobre- 
cem 'os jesuitas de tonsura e de 
Cusaca. 

Nada, quasi nada ou mesmo na- 
da, teem que ver 08 operarios com 
a catedral o sonão vejamos : 

Da lista de subscrição para auzi- 
liar a construcção 
constam, entre muitas assinaturas, 
na sua maioria de mulheres, velhas 
beatas, decrepitas (as mais fieis 
adoradoras dos canalhas de tonsura), 
constam as companhias Mogiana, 
Paulista e Sorocabana de estradas 
ferro, sendo que esta ultima se 
subscreveu com a insignificante quan- 
tia de 10:000$000. Dez contos, 
uma ninharia na verdade, 


Mas no entanto os trabalhadores 
que fazem as fortunas desses abu- 
tres que são os seus directores ga- 
nham a enorme soma (vergonha é 
confessa lo) de 24700 diarios | Sim, 
aqueles aquem está confiada a 
construcção e conservação das linhas 
sobre as quais se funda a seguran- 
ça e consequentemente a vida dos 
que necessitam de transportar-se de 
um: lugar para outro em estradas 
de ferro, ganham esse enormissimo 

rio. 

E' necessario ter 
eles para poder avaliar o sofrimento 


desses homens. 


Inconscientes, deiram-se eles ex- 
plorar em dez horas diarias de 
trabalho, brutal pela importante 
soma de 24700 ! Uma furtuna, não 
lhes parece ? 


E é assim que a companhia poude 
oferecer os 10:0004000, que são o 
produto do suor dos trabalhadores, 
para a construcção de catedrais, 
que nem ao menos lhes servirá de 
abrigo nas ocasiões em que precisem 
de repouso, E como são geralmente 
incultos e maltrapilhos, não con- 
sentirão que eles lá entrem, pois 
aquilo será somente para regulo dos 
que podem oferecer os 10:0004000 
e os 50:0004000 roubados ao tra- 


balho alheio ! 


E agora compreendo a razão por- 
que deixaram de aumentar a verba 
do pessoal do trafego da citada 
Estrada, conforme haviam prome- 
tido atendendo a uma reclamação 
do pessoal. Era justamente aquela 
a importancia proraetida para o fim 
do ano. Mas o fim do ano passou 
e após aquele outro e tudo ficou 
na promessa, acabando por cair a 
mencionada quantia na lista desti- 
nada 4 auxiliar a construcção da 
nova catedral de S. Paulo, obra 
maravilhosa que nos encherá de 
orgulho, colocando-nos na vanguarda 
dos povos cultos, mas para regosijo 
daqueles que vivem de usufruir o 
nosso suor de produtores de todas 
as riquezas sociais. 

E aí tendes como a catedral veiu 
pesar sobre a nossa situação eco- 
nomica, e pesará até ao dia em 
que todos tivermos compreendido 
a necessidade de nos organizarmos 
em sociedades de resistencia for- 
mando em uma legião 
capaz de defender os nossos direitos. 

E daqui levanto bem alto o meu 
protesto contra todos os explora- 
dores, contra todos os jesuitas de 
tonsura e de casaca, que a estas 
horas assistem com sorrisos hipo- 
critas á comedia (tão hipocrita 
quanto os seus sorrisos) do lança- 
mento da pedra fundamental da 


nova catedral. 


Ao mesmo tempo dirijo o meu 
grito de alarme a todos os explo- 
rados aiuda não organizados em 
geral e aos ferro-viarios em par- 
ticnlar, concitando-os á união geral, 

Companheiros, reflecti um pouco. 
Preciso é que vos organizeis para 
dar combate sem treguas ao negro 
e insaciavel polvo clerical que sus- 
tenta e defende o nosso maior 
nimigo — o Capitalismo. 

8. Paulo, domingo, 6 — 7 — 918. 


Augusto da Fonseca. 


E 







À “Lantema” em Petropolis 
Troçando 


Ah! ah! ah! 

Como são estes batinas! Sim, 
oscarolissimos batinas da beatis- 
sima Petropolis, encarnados 
nas pessoas dos redactores do 
Cruzeiro, cumprindo a sua no- 
bre missão de embusteiros, em 
editorial, muito solenemente 
dizem: 

«A religião não agrada mais 
aos orgulhosos, aos ladrões e 
aos corrompidos, que ela con- 
dena desapiedadamente, Sim, 
aos impios que, para serem 
mais livres, não querem outro 
evangelho, senão aquele de 
Blanqui: Nem Deus nem mes- 
tres; aos ambiciosos que que- 
rem por todos 08 meios ganhar 
condecorações, dignidades, hon- 
ras e proveitos. » 

Hein? E' boa! Quem são 
os ladrões, etc., que querem 
condecorações? São eles. Eles 
mesmos... embora sejam bea- 
tissimos carolas. Ah! ah! ah! 
que pandegos! 

Tirem'o cavalo da chuva, 
pois esta carapuça serve para 
vocês mesmos. . 

Zenon. 





EM SANTOS 


As brutalidades de um jesulta 
armado em autoridade 


e rem 


- Os atropelos e violencias con- 

tinuam a ser quasi que diaria- 
mente praticados pelos esbir= 
ros policiais contra os traba- 
lhadores independentes e to- 
dos os homens que pensam e 
agem livremente. 

Isto já chegou a um estado de 
verdadeiro bandoleirismo. A' 
sombra da legalidade, dispondo 
da protecção dos topetudos da 
politica e defendido pela réles 
e prostituida imprensa de bal- 
cão, vai esse delegadete que dá 
pelo nome de Bias Bueno co- 
metendo todas as brutalidades 
que seu morbido temperamen- 
to exige. 

E o interessante é que essa 
acabada figura de jesuita afir- 
ma constantemente que o ope- 
rariado, a alavanca do progres- 
so, merece-lhe sinceras simpa- 
tias |... 


Agora, com o fim evidente 
de ver se consegue iludir os 
trabalhadores e fazê-los esque- 
cer as violencias contra eles co- 
metidas, andam certos filantro- 
pos de ultima hora a procurar 
apanha-los numa sociedade por 
eles fundada e a que deram o 
titulo de «A Compensadora 
do Trabalho ». 

E, segundo parece, uma das 
figuras principais dessa huma- 
nitaria arapuca é o famigerado 
sr. Bébé. 

Nos prospectos da tal com- 
pensadora... do trabalho dos ca- 
vadores afortunados faz-se ras- 
adus elogios ao trabalhador 

onrado É com H maiusculo) 

e á sua nobre (tambem com 
N grande) missão na sociedade... 

ué esfaçatez! Que tar- 
tufos | 

Amigos dos trabalhadores ?... 
Para lhes invadir as casas á 
noite e roubarem o que lhes 
pertence? Para os prender, 
espancar e deportar ? 

E' essa a prova da amizade 
que esse neurastenico esbirro- 
mór, ficl exemplar dos antigos 
discipulos de Loiola, e os seus 
janizaros têm dispensado aos 
trabalhadores. E' essa a pro- 
tecção de que ainda continuam 
a gosar os homens do trabalho. 

onstantemente as famosas 
canoas policiais dão assaltos 
nocturnos a casas de operarios, 
de onde levam o que muito 
bem entendem. 

Na cadeia são tambem, os 
que lá teem a infelicidade de 
cair, amigavelmente despojados 
de tudo o que levam. E isto 
sem ter em conta os insultos 
protectores e o religioso jejum 
que os fazem guardar... 

E para corroborar essas nos- 
sas constatações, registemos 
uma nova violencia cometida 
pela gentalha dosr. Bébé no dia 
7 do corrente 

Um operario pedreiro, depois 





de ter estado até ás 10 horas|º2 
da noite na séde de S. Estu-|p 
dantina Apolo, dirigia-se pela] respocti 


rua Luiza Macuco em direcção 
a sua residencia quando foi 
assaltada por meia duzia dos 
tais servidores do Bias que o 
levaram para a cadeia, onde o 
a pd a uma limpeza ge- 
yal. E não perderam o seu 
armpe, pois o pobre trabalha- 


por havia recebido o seu sala- 
rio nesse dias. 

Tiraram-lhe tudo o que leva- 
va comsigo. 5 

O motivo da prisão? Ora 
para se prender um homem 
na terra do gigantesco Bias pão 
é preciso haver motivo para tal. 

ntretanto, para descargo da 
consciencia, disseram-lhe que 
o haviam prendido por ser gre- 
vista !... Disseram isso por di- 
zer, pois em Santos não ha 
greve alguma. 

Agora digam-nos os leitores 
se não é essa uma proeza bem 
digna de um Bias que ainda 
ha pouco veiu de Roma com a 
benção do papa? 

E a imprensa nada diz sobre 
tais belezas democraticas, mas 
isso não nos causa estranheza, 

ois as vítimas são os traba- 
hadores e os criminosos per- 
tencem á classe que dispõe dos 
cofres publicos... 

Aos trabalhadores e ao povo 
em geral cabe pôr cobro a um 
tal estado de coisas. 

. E' preciso agir. Hoje por 
ti, amanhã por mim, devem 
pensar todos. 


O QUE VAI PELO MUNDO 





BResonha intornacional do mo- 
vimento anticlerical, livre-pene 
sador esocial é & & & 4 


Canadá 


O FREIO RELIGIOSO — Segua- 
do o relatorio oficial canadiano para 
1912, havia no Dominio 1.895 con- 
denados de ambos os sexos Pago cri- 


mes graves. Repartiam-se do mode 

seguinte : 
Catolicos . ES era A 
Anglicanos SihB Ms Sad 
Presbiterianos . . . 203 
Metodistas . ...a 
Baptistas . nã, 
Luteranos . RS I 
Gregos ortodoxos . . 21 


Outras seitas cristãs . 4 
Budistas . . +... 18 
Sem religião. . . . 14 


Os criminosos catolicos formam 
quase metade do total, ao passo que 
a população catolica constitui ape- 
nas dois quintos da população total 
do Canadá. Isto é, os delinquentes 
catolicos deviam ter sido 758 ape- 
nas, para que o seu numero fosse 

roporcional ao dos acatolicos. E se 
osse verdade ser a religião catolica 
um bom freio moral, como di 
os nossos padres, esse numero de- 
veria ser inferior ainda. 

Ora os catolicos canadianos são 
famosos pelo seu fanatismo e demi- 
nam em varias provincias... 


Romania 


BASILIO CONTA — Segundo cé- 
municam a La Pensée, de Bruxelas, 
foi comemorado em 4 de maio, no 
cemiterio de Jassy, pela «Sociedade 
de cultura positiva», o 31.º aniver- 
sario da morte prematura (aos 36 
anos) do grande pensador rumeno 
Basilio Conta, autor da «Teoria de 
Fatalismo», da «Teoria da ondula- 

ão universal» e dos «Ensaios de 

etafisica materialista», 

Assistiu numeroso publico, sende 
proferidos varios discursos. ope- 
rarios Paun e lonesco disseram 
o. proletariado acha a sua base in- 
telectual no livre pensamento e nã 
filosofia positiva. 

O estudante universitario Ghiulea 
fez a biografia do filosofo, P eye 
em destaque as amarguras e dificul- 
dades da vida do mesmo. 

O dr. Thiron, professor da Uni- 
versidade, protestou contra o enterro 
religioso infligido ao cadaver de Conta 
e declarou querer, por sua parte, ser 
enterrado ou incinerado civilmente. 

o « Zosin ocupou-se da parte 
original das doutrinas de Basilio 
Conta, no que se refere especial- 
mente ao determinismo e ds origens 
das especies Sem que a emigração € 
a infecundidade entre si são factores 
mais decisivos do que a selecção 
por meio da luta pela existencia. 


Luxemburgo 


CREMAÇÃO — A 17 de setembro 
de 1912, o conselho comunal de 
Esch-sur-VAlzette, por unanimidade 
menos um voto, votou em principio 
a erecção dum crematorio, 

Recentemente, um pc de cida- 
dãos dirigiu ao mencionado conse- 
lho uma petição, afim de obter que 
seja executada aquela resolução. 
signatarios avaliam os gastos em cem 
mil francos e calculam que, Gira rm 
do-se apenas 62 fr. 5o pot e- 
ração, bastariam 136 incinerações por 
ano para cobrir as des corren- 
tes e os juros do capital com a 
amortização. 
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“ NO PAIZ DOS FRADES“ 


Ainda nos restam as centenas 
pá exem Peer Manto excelente roman- 
que, depois de aparecer, com gran- 
de sucesso, em folhetim, na LAN: 
foi por nós reunido em proveitoso vo- 
lume de 134 inas. 

Sobre o valor desse interessantiesi- 
: mo livro, como produção literaria é 
como obra de combate corajoso con- 
e Rn e do clericalismo, 
e em ontros jornais 

foi dito. ge , 

Com a publicação de No pai: do 

frades, em que a chaga clerical é ex- 

ta com todas as suas polridões, 

çou José Rizal a sua sentença de 

morte. Serviram-se dele os frades 

Es que infestavam as Filipinas para con- 

] seguirem da rialeza espanhola a or- 

dem de fuzilamento do heroico tagalo. 

E' um livro do delicada e sã lite. 

ratura e de combate audaz so cleri- 

“4 calismo devastador, e que merece ter 

) E é por isso que resolvemos redu- 

zir o seu Po para menos de me- 

tade, vendendo-v agora a 300 réis 

É] cada exemplar, na redacção, e 600 
4 réis, registado pelo correio. 

Para a compra em porção de mais 
de 20 exemplares, fazemos ainda ama 
redução de 15 por cento. 

às associações e grupos do propa- 
ganda farão boa obra divulgando No 
pais dos frades entre os seus agremis- 
dos, contribuindo assim, tambem, pa 
ra avo, mugólada a sua edição, possa 
mos tar um outro livro. 


ne fai o zero do deposito dos pio- 
os 

Entretanto, aconselhamos a que po 
nha... o nariz de molho. E 

O Gioia teve uma boa despedida, 
que se poderá repetir agora. ] 

Recomendamo-lo ao povo de Pi- 
rajú, certos de que saberá trata-lo 
como ele merece... ; 


vs 
No Pinhal 


Não ha muito, esteve nesta cidade, 
numa das suas costumadas excur- 
sões de cavação, o nedio bispo desta 
rendosa diocese. 

E, como é do seu habito, o panta- 
façudo chefe de um dos grupos da 
quadrilha negra que opera neste Es- 
tado deixou aqui o rasto de sua baba 
de lesma humana. 

Com o fim de apascentar o reba- 
nho de suas ovelhas, para melhor as 
poder tosquiar, fez a santa besta di- 
versas falações na igreja, dizendo, já 
se vê, cobras e lagartos dos que não 
se sujeitam á sua roubalheira. 

E como da sua boca só pode sair 
o que ela contém, despejou uma por- 
ção de insultos contra os operarios 
conscientes. 

Contra esse atrevimento surgiram 
os devidos protestos, sendo distribui- 
do pula cidade o seguinte boletim: 


«ÃO PUBLICO — Acostumados a 
respeitar todos os princípios de civi- 
lidade, sertimo-nos profundamente 
nagoados com as acusações que o sr. 
bispo desta diocese, que actualmente 
se acha nesta cidade, do pulpito ati- 
rou ontem ás classes dos alfaiates e 
sapateiros, qu: teem concorrido, ao 
lado das outras, embora em pequena 
parte, para o engrandecimento desta 
diocese. 

S. exc. foi por certo itrefletido, 
pois que acusações desta ordem, ati- 
rando ao ridiculo homens que vivem 
honradamente do trabalho, não de- 
vem partir de uma pessoa cuja po- 
sição elevada devia torna-la toleran- 
te, mesmo diante de qualquer falta. 
Por isso nós, os alfaiates e sapatei- 
ros desta aidade, em numero de 250, 
mais ou menos, protestamos contra 
o procedimento de s. exa. — Diver- 
sos alfaiátes e sapateiros.» 


Quando começará o povo do inte- 
rior a correr a pau esses salteadores 
de nova especie ? 

E” esse o unico meio de nos ver- 
mos livres de tal praga. 


Rabo de tatú. 
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Y Em Pirajú 


Vigario que esbofeteia uma 

: criança na igreja — Os leitores da 

r : Lanterna devem estar lembrados do 

E que aqui se passou.com o vigario 

E encarregado de embrutecer e explo- 

| rar o povo em nome do Deus que 

| lhes serve de chamarisco. 

- As correspondencias publicadas po 

este periodico a seu proposito dis- 

E À seram o bastante: o safardana fez das 

suas costumades bandalheiras e por 

isso o povo amarrou-lhe a lata, obri- 

gando-o a dar ás de Vila Diogo. 

Foi-se d, Gioia, pois assim se cha- 

mava a joia do tal padre, mas outro 
veiu imediatamente substitui-lo, 

E uma coisa deploravel: o povo 

crente ainda não pode passar sem 


quem o explore... 
O novo cavador de batina veiu e 


EA Abe a 


Dr. Nazianzeno de Vasconcelos 


' começou logo a dar mostras do seu K 
ta valor de bom sacerdote da quadrilha Dr. Sobral de Campos 
Li do Vaticano. DUDA LOGS 


E um valente, este mensageiro da 
embusteirice com que Portugal fez 
E) nde favor de nos presentear. 

alente sim, e disso deu ele prova 
ha pouco tempo, por ocasião de uma 
reza qualquer, na propria matriz. 

Estava o sangue-suga coroado a 
roer o seu latim, tendo ao seu lado 
a auxilia-lo na palhaçada um pobre 
menino, que inconscientemente lhe 
servia de instrumento. 


Encarregam-se de todos os serviços fo- 
renses de advocacia e procuradoria de 
portugueses residentes no Brazil. 

Toda a correspondencia deverá ser, 
dirigida ao dr. Sobral de Campos, para 
a Rua da Victoria, 94, 10, — LisBOA* 





Engenho Stamato 


Sem eaprenagena para moagem de 
canna com vaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamento estão se espa- 
lhando por este vasto pois; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a atilidade desta 
importante machina. Inventor e fa 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
tio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Ras Santa 
Rosa, n. 2— 8. Paulo. 


Em certo momento, sem que se 
saiba porque, virou-se bruscamente 
e deu uma tremenda bofetada na 
criança. 

Ao que parece, houve um moço 

ue na saida exprobrou a estupidez 
o padre, que valentemenie tratou 
de se raspar. 

Sinite parvulos venire ad me, foram 
as palavras com que o Cristo cha- 
mava a si as criancinhas. 

Sim, deixai ir a eles os pequeninos, 
mas para servirem de pasto ás suas 
brutalidades e ao seu instinto de 
sátiros que são. 

Bater numa criança! E a um bru- 
to desses não apareceu ninguem par: 








FoLueriu DA LANTERNA (69 | 
MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 
Grande romance histórico 


EE (EsPECIALMENTE TRADUZIDO 





mur á vontade, pois sereis nosso 
hospege por alguns dias. 

— Vosso hospede 1... Alguns 
dias 1... gaguejou o carcereiro, assus- 
tado. 

— Pudera ! Haveis de compre- 
ender que não posso privar-me logo 
da vossa companhia, tendo tido 
tanto trabalho para vos trazer aqui. 


E SERA À LANTERNA) — (Que quereis então de mim?! 

Ea: PR — Uma planta exacta e minu- 

- À TERCEIRA PARTE nuciosa da prisão: é simples, como 
vêdes, 

Os misterios da Inquisição |  Pedis-meatraição! A forca! 

XIX — Só vos enforcarão se voltar- 


des para o vosso lugar... 

— E que remedio terei eu senão 
voltar ? Que havia eu de fazer ? 

— Escutai-me, disse Salverio. 
Está preso um amigo nosso, mais 
do que amigo, que não cometeu 
orime algum. E vítima do odio dos 
padres. 

— Ah! oCavaleiro de La Barre... 

— Sim. Estamos dispostos a tu- 
do para o salvar. Se quereis ajudar- 
nos, recebereis uma soma que vos 
garantirá, alêm da fuga, uma vida 
desafogada no futuro. Decidi-vos... 

— Diabo! Já que não há outro 
remedio... 

E o carcereiro, tranquilizado e 
seduzido pela proposta de Salverio, 
dirigiu-se resolutamente com os 
outros para 0 tunel e, depois de 
reflectir um momento, disse : 

— Já estou orientado; mas ten- 
des que andar depressa. 

Começou então um esforço deses- 
perado e inaudito. Nus até á cinta, 
cobertos de suor e de terra, exaus- 
tos de fadiga e de sono, descansan- 
do apenas para comer o indispen- 
savel, aqueles homens dedicados 
pareciam sonambulos. 

A meio da segunda noite, o car- 
cereiro, Gepois de contar os passos, 
disse : 

Já estamos no ponto | 
Ouviu-se um murmurio de alegria. 


O VINHO DE SAUMUR 


E desceu, em quanto Estocada 
ia atrancar a porta da rua. 

Tendo acabado de descer e ha- 
bituado os olhos á obscuridade, 0 
carcereiro viu-se com surpresa no 
meio de alguns homens graves, que 
o olhavam. Voltou-se para censultar 
Estocada, mas este não o seguira. 
Neste momento, Salverio avançou 
para ele e disse: 

— Meu amigo, eis a verdade: 
precisamos de conhecer certos por- 
menores da prisão de Abbeville e 
por isso vos atraímos aqui. Perdoai 
E o nosso subterfugio. 

o — Uma cilada! exclamou furio- 
samente o carcereiro, animado pelas 
palavras pacificas e pela tristeza 
| de Salverio. Uma cilada! Com mil 
E. trovões! Isto não há de ficar 
assim!... Para trás, birbantes! E 
i sabei o respeito... 

k Não teve tempo de concluir o 
| lindo periodo começado. Cabeça de 
Ferro apertava-lhe a garganta entre 
os dedos. O carcereiro vacilou: e 
caiu de joelhos, sendo então solto. 

— Então este é que é o vinho 
de Saumur prometido? disse o ho- 
mem meio sufocado. Nunca o bebi 
R tão mau |! 

K — Consolai-vos, exclamou Esto- 
cada, que chegava: bebereis San, 








|gam a legitima revolta da conscien- 














































ordinariamente feito e conduzido, 
a requisição do dito procurador 


A LANTERNA 


“a I ANTERNA: 


EM PERNAMBUCO 


ea razão, é destruir R consci 

! scienc 
e tornar O espirito estacionario o 
Principio sem bases porque segundo 
disse Emilio Castelar, «Um homem 
é um ser racional e livre. 


a liberdade são as duas feios razão e 





À ficademia de Livres Pensadores | de sua natureza». Electra 
rapto cs ilustre escritor espanhol definiu o 


lia somo ele é, e scele tem razão 
pe em iberdade, Porque a religião 

catolica obriga-o a aceitar os dogmas 
e os misterios sem lhe dar o legitimo 
direito de raciocinar e tero livre 


*ou não? Pode um 


4º «Tribuna Religiosa 
e ao Povo 





A Tribuna Religiosa, o nojento 
jornaleco que serve de interprete a 
essa corja perigosa dos sotainas do 
arcebispado, não quer se convencer 
de que não lhe convem insultar, nem 
ridicularizar os homens ilustres que 
defendem, na imprensa e na tribuna, 
a liberdade de pensamento, que pré- 


ci entra em 
, transformado em 
montões de lixo prejudicando destarte 


os bolsos dos de 
tolica é o castelo dres. A religião ca- 




































































cia do homen contra a grilheta do 


dogma que caracteriza as religiões | PSTIBOSOS gatunos e salteadores que 
positivas. Despeitada pelo sucesso |2 humanidade tem visto: A religião 
colossal que veem alcançando no seio | Catolica, isto é, seus ministros, são 


da sociedade pernambucana as con- 
ferencias brilhantissimas do dr. Viana 
de Carvalho, a Tribuna Religiosa, 
numa linguagem torpe e revoltante, 
tão infame quanto os padrecos que 
a dirigem, procurou levar ao ridículo 
a personalidade eminente daquele 
nosso ilustre amigo. Não nos cum- 
pre aqui, absolutamente, . convem 
acentuar isto, defender as teorias da 
filosofia espirita de que Viana de 
Carvalho é um audaz propagandista, 
pois a «Academia de Livre-pensa- 
dores» não tem credo religioso de 
especie alguma; ela corre em defesa 
de um homem superior, de um ho- 
mem de ideias livres, de um homem 
que já alcançou libertar-se inteira- 
mente dos preconceitos religiosos 
que não ensinam a crer mas que o 
obrigam pelas violencias de suas 
doutrinas. A «Acadeniia» investiga, 
estuda, e nesta investigação, sem la- 
ço partidario de especie alguma, as 
teorias da religião prégada por Viana 
de Carvalho, que não é outra senão 
a que se bascia nos sublimes ensi- 
namentos do Cristo «dae de graça o 
que de graça recebestes», ensinamento 
que muito capciosamente ocultais 
aos olhos do povo, para dar extra- 
cção ás mercadorias dos vossos no- 
jentos balcões, apresentam uma lo- 
gica que a razão não repele, pelo 
contrario aceita sem relutancias, lo- 
gica esta que não possue a Religião 
do Papa, que é a religião do dispo- 
tismo, da violencia, da usura, do 
luxo, do prazer, da bacanal, é a 
religião que, — coisa fenomenal ! — 
consegue salvar as almas do inferno, 
se soar aos ouvidos do padre o tinir 
das moedas que servem de alicerces 
ao poderoso reducto do Vaticano. A 
Religião Catolica não admite de ma- 
neira alguma que o homem faça uso 
de sua consciencia e de sua razão 
porque se ele o fizer, verá cair 
por terra «O Himalaia dos dogmas 
triunfantes», verá desabar a montanha 
colossal e pavorosa de suas doutrinas 
e de seus principios. O pensamento 
humano é como uma aguia que voa 
pelo espaço afora, atravessando no 
seu vôo gigantesco planicies e roche- 
dos, mares e terras, em busca de luz 
— da luz vivificante do sol suspenso 
nas alturas esplendorosas do infinito 
— ; ele tem de voar através do infi- 
nito do progresso e da civilização, 
vencendo inimigos, destruindo pre- 
conceitos e misterios, milagres e so- 
brenaturais e indo, como já vae, 
procurar luz no Sol aurifulgente da 
sciencia. EA 

O pensamento preso ao misterio 
ou ao enigma, é como um condôr 
que traz as garras presas ás rochas 
— é um escravo da IGNORANCIA — 
concubina perpetua da religião do 
clero. 

Tornar escravo o pensamento hu- 
mano é ir de encontro a todos os 
principios naturais, é negar a logica 


s arabes que mer- 
à carne humana: 
Or | tus rerdadeiros 

padres, quanto 
a vossa religião está divorcia a do 


| À religião cristã 
adora este Deus de pais tôsco, nato 


& orna os altares de 
a religião cristã não 
Pessoal e caduco, 


| S, que nu 
magnifico dos céus deiredde ani 
a terra o furor de sua colera indoma- 
vel, de sua ira furibuada, cozinhando 
Re DUO; nas fumegantes caldeiras 
it fa Dana Deus, disse 
, f, ar-lhe 
dos tiranos que ele despedaçou cora 
9 Seu sopro imortal como o furação 
despedaça os frageis canaviais», e é 
esta a teoria da religião catolica. A 
religião cristi não admite estes car- 
navais suntuosos que realizais 
ruas das cidades, 


que lá deviam 
padres catolicos, 
a causa de todos 
de todos os gran- 


rompeis O socego carinhos 
] o do 
com a ferocidade ATE 


panteras, esfacelando as vossas víti 
ç víti- 
mas até os ultimos bocados, arran- 


mina ando o 
e iseros ! por- 
que não ocultais os vossos rostos no 


condena não somos nós, é à ines ; 
é ela que nos diz quem foi Alexandre 
VI; quem foi o cardeal Cezar Borgia 
que tinha relações carnais com sua 
propria irmã [Lucreciaw dentro dos 
jardins do Vaticano; é ela que nos 
conta o que se passou naquela tragica 
e memoravel noite de S. Bartolomeu : 
é ela que nos descreve, personificada 
em Alexandre Herculano, o que foi 
aquela monstruosa Companhia de 
Jesus, de cujo seio saíu a Inquisição, 
— a Inquisição que vós imantivestes 


vossas consciencias corrompidas pelo 
dinheiro. A alma Ndinana Ppd sao 
horrorizada, a-revolta assoma ao in- 
timo de quem lê a obra de Hercu- 
lano, duvidando que haja no mundo 
gente tão infame, que leve a sua 
maldade a ponto de inventar os mar- 
tirios mais horrorosos que teem exis- 
tido; a religião catolica não póde 
condenar Néro, porque em cada um 
de vós, ó padres, o mundo vê um 
Néro personificado em sua essencia)! 
Quem melhor vos definiu até agora 
foi o genial poeta Guerra Junqueiro 
que, chamando-vos — «Truculenta 
manada obesa de hipopótamos », 


——ns um 


regio contra o citado Pedro Dellu- 
que, pela qual sentença foi conde- 
nado á multa correspondente e a 
ser enforcado, aplicando-se-lhe pre- 
viamento o tormento ordinario e 
tudo o que é preceituado pela dita 
sentença. 

“Feito isto, o dito Pedro Della- 
que foi despido pelo executor da 
alta justiça e posto no banco do 
tormento no qual toi atado pelos 
pés a uma barra de ferro fixada 
numa das extremidades do banco, 
e pelos braços a outra barra de 
forro fixada num tôrno ou cilindro 
colocado na outra extremidade, no 
fim do qual ha um gato cujos 
pontos teem seis linhas de compri- 
mento cada um. 

“E havendo reiterado o dito Pe- 
dro Delluque o juramento de dizer 
a verdade, ordenamos ao citado 
executor que estendesse bem as 
cordas ás quais estavam presos os 
braços e pernas do dito Pedro Del- 
luque. 

“Em seguida, o dito executor, 
por ordem nossa, deu três pontos 
ao cilindro. 

“E interrogamos o dito Pedro 
Delluque sobre todos os actus que 
lhe acarretaram a sua condenação. 

“Respondeu nunca ter cometido 
roubo algum nem ter tido cumplices. 

“Tendo mandado daf três pontos 
mais, interrogamos sobre os actos 
citados o dito Pedro Delluque, que 
respondeu não ser cumplice de 
nenhum roubo. Ê 

“Havendo nós mandado dar outros 
três pontos, o dito Pedro Delluque, 
interrogado sobre os actos acima 
mencionados, respondeu que nos dis- 
sera a verdade. 

“Tendo nós mandado dar mais 
três pontos, o dito Pedro Delluque, 
interrogado, respondeu que nos diria 
a verdade se o mandassemos soltar. 

“Em vista do que, tendo o exa- 
cutor por ordem nossa afrouxado 








— Agora, prudencia! ajuntou 
elo. Estamos a seis passos do ca- 
laboiço ! 


XX 
UM PARENTESE 


Ainda no tempo do Cavaleiro de 
La Barre, apesar de serem já então 
menos crueis os homens de igreja 
e de justiça, — trinta anos depois 
estalava a grande revolução — 
ainda nesse tempo era usual a apli- 
cação de torturas aos acusados para 
os levar a confessar delitos, em 
geral imaginarios. 

Citemos um exemplo. Em 1765, 
um pobre diabo, Pedro Delluque, 
de Montauban, foi submetido ao 
tormento do potro. Decerto tinha 
desagradado ao seu paroco. 

Acusado de roubo, defendeu-se 
energicamente, e por isso foi orde- 
nado o tormento. Eis a acta da 
sessão, ainda existente nos arquivos 
municipais de Montauban, assim 
como existe ainda no museu local 
o potro que serviu para a tortura: 

“No ano de 1765 e a 7 de Da- 
zembro, Nós, Domique de Sadous, 
conselheiro do rei, senescal e pre- 
aidial de Montauban, assessor na 
mariscalia e informador; Pedro 
Francisco Agro!le de Anglês, tenente- 
coronel de cavalaria, preboste geral 
da mariscalia de Guyena no depar- 
tamento de dito Montauban, comis- 
sario nomeado, tendo-nos transpor- 
tado para a sala de tortura da 
prisão de Château-Royal, a dg ra 
sição do procurador do rei da dita 
mariscalia, mandamos trazer á nossa 
presença, para a dita sala, Pedro 
Delluque, por alcunha Tolosa, acu- 
sado e preso; ao qual estando des- 
coberto pg de joelhos, 'foi pelo escri- 
vão dada leitura da sentença pre- 
bostal e em ultima instancia de 
hoje, sobre o processo crime extra- 


Edir cio 404, 
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com o sangue e com a miseria dasld 
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vossas rendas! 


A humanidade tem de pôr termo 
a tudo isto, eha de fechar o reducto 
da mais terrivel das epidemias — os 
Seminarios e os sotainas, 


migões. 
livre e será 


A vós, padres catolicos, decerto 
bem toca a carapuça desta maxima 
do Cristo, que tão brilhantemente 
orna as paginas dos Evangelhos : «Ce- 
gos conductores de ce 
texto de longas preces uzurpais o 


4 


ande | 


dinheiro das viuvas». 
Basta. Cá estamos em guarda. 


A colectividade Livre-Pensadora. 





Bilhetes e recados 


Ed 


ganda E] 
Poe AUT 


chegóu ao supgassumo das compa- 


ça de viboras! Todos os vossos 
sacramentos, a missa, a confissão, a 
comunhão e seu rancho, tudo isto é 
coisa nojenta que o espirito moderno 
não admite, são coisas vindas do 
são, alêm de tudo, a 
nte imoral de vosso mercado e de 


Só assim a humanidade será 


gos que a pre- 


RR e ae maia 


S. Paulo— A. d'A, Araujo: Já 
respondemos á sua de 194 pelo n. 


18 


e 
















vulgo for- 


da Lanterna. Saudações. 


antos — José Alódio: Recebemos 
a importancia de sua assinatura. 


Seguiu o recibo. 


Julgamos dispen- 


savel a declaração desde que o ami- 
go não continua a nos enviar as 
suas notas. Saudações. 
Rio— P, B. M.: Irá doravante o 
n. avulso. Saude! 
Campinas — M. M. Batista: . Foi 
feita a transferencia. Saudações. 
Recife — A. 
modificação no endereço indicado. 
Gratos pela atenção. Saudações. 


S. João d'El-Rei — Xisto: 


Rocha: 


Fizemos a 


Ima- 


gino o efeito que terá produzido no 


sagrado refugio... 


Mande-nos sim, 


pois é preciso não deixa-los tomar 


posição... 


Saudações, 


S. João d'El-Rei — Nikil: Assim 
deve ser: quando um combatente 
põe-se na reserva outro salta ime- 
diatamente para a liça em sua sub- 
stituição. Saude-o em meu nome. 


Saudações. 


Passo Fundo — Centio dos Tra- 


| balhadores : Recebem 

cia das 3 acções, 
Agradecemos, dese) 
penaade a esse 


hadores, 
em breve 





ções a todos. 


Rio — A. Miiller : 
bo da assinatura paga. 
respondi sobre a consulta feita ha 
tempo, Saudações. 


Niteroi—J. M.: Rece 


nais. Boas as laeticas 
ter sido interessante a tal conversa... 


Saude ! 


os a importan- 
que já seguiram. 
ando franca pros- 
aluarte de traba- 
qu esperamos ver dentro 
liado á C. O. B 
Congresso-não deve faltar. 


-, & cujo 
Sauda- 


Seguiu o reci- 


surras, 


o Macedo 


bidos os jor- 
Deve 


Canoas —J. O. F. da C.:A trans- 
Informar-nos- 


| 


ras. 
Ss. 









o. 


ferencia já foi feita. 
emos sobre a re 
grafia. Desejamos-lhe prontas melho- 
Saudações, 
José —C. Lippe: 
chegaram os 2$... Da 
mandou sempre en 
loso» funccionario 
Entretanto foi satisfeito o seu pedi- 
o. Folgamos com essa sua e nossa 
vitoria. Saudações. 

Rio Grande — Um Ganganelli: Fol- 
gamos em sabe-lo de volta ao seu 


rodução da foto- 


Aqui não 


forma em que 


contra algum «ze- 
pelo caminho... 


* 


posto de combate, restabelecido e 


orte. O nosso comp. 


ue dele se 


encarregou tambem tem andado doen- 
participar ao amigo 


te. Pedimos 


que 


dos tres tal 


que estava Pacaraado da cobrança 
es enviados, rece- 
bemos somente um, Vieram todos 


pelo mesmo correio? Se ainda não 
or im mandados, aí poderão ficar 
para que o amigo 


os faça o obse- 


quio de conseguir dutro cobrador. 
audações a todos. 








convidamos a declarar-nos quais os 


roubos e outros delitos que come- 
teu; quais são os seus cumplices ; 
se cometeu o roubo duma egua a estavam antes, 
Rousset; se a dita egua foi levada | lindro mais dois 
por ele ou por algam dos seus[Pedro Delluque, interrogado sobre 
cumpuices á granja de Brousse, 

“Respondeu que nunca praticara 


roubo algum, zem só, nex acom- 


panhado. 


tos mais, 


lugue. 


de morrer sufocado, 

xassem”por alguns instantes, 
“Em vista deste informe, 

damos afrouxar o dito Pedro 


8e 0 não afrou- 


“O qual Pedro Dellu 
do recobrado os 


em corpo e alma se era cumplice 
de algum roubo, 

“E bavendo nós ordenado mais 
três pontos, o dito Pedro Delluque, 
interrogado sobrê os mencionados 
ap nada replicou. 

“Em vista do que, chamamos 0s|os sentidos com a aj ditos 
senhores Mercandier, pai e filho, o gli 
cirurgiões ajuramentados, que no- 
meamos para assistirem ao 
do dito Pedro Delluque. 

“Os quais cirurgiões, 
minado o estado do 


que, haven- 


“Em vista do que, tendo orde- 
nado ao dito executor que de novo| respondeu, 
esticasso as cordas até ao mesmo 
ponto em que estavam antes de|do 
afrouxadas, mandamos dar três 






































Grande. Recebemos o c 


do almanaque. Saudações. 
argosa— U, B.: Foi satifeito 


Soja o o Vos, Ager 
r 
nal, Saudações asi ádico 


Mato Grosso do E. do Rio—A. 
J.: Seguiram os jornais da forma 
que pediste. O Romero satisfez o 
si a da arece el gra- 

- esse... Saudações - 
siada. digna» 

Campinas — Pinho: No Limoeiro 
está o P.Q.eoN. é que de lá saiu. 
Quanto ao folheto é como dizes, 
Aqui conversáremos melhor, Sauda- 
ções a todos, ; 

Niteroi — Gildo : Não deixes de me 
enviar todas as notas do que houver. 
Mando-te o 1.º n. de Vo ontá, o ma- 
gnifico jornal de que é redactor prin- 
cipal o Malatesta. Saudações a todos. 


a 
ACABA DE CHEGAR: 


AResponsabiligade ea Solidariedade 
na futa Operaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 


Um el X 
o egante opusculo. Preço: 200 


ni 


FABRICA DE FUMOS BRAZ a E 


, FUNDADA EM 188 


Escusado é dizer-so que esta é a. 
unica fabrica que vende sem 


reserva de preços. Seus product 
ão conhecidos em todo É É 


Pereira & Comp. 
venda Rangel Pestana, 60 
— 8. Paulo — 





ft vm toda pa 


€ em todo o Brazil. 


Não ha remedio igual 


E' maravilhosa 











dito Pedry Dellaque, de novo o cego ser cumplico de qualquer 


roubo, 
“Tendo mandado retesar de novo 
as cordas até ao ponto em que 
fizemos dar ao ei- 
pontos, e o dito 


os factos supra mencionados, respon- 
deu apenas com altoa gritos. 
“Havendo nós ordenado outros 
dois pontos, o dito Pedro Dellaque, 
interrogado sobre os factos, nada 


ça 
e desatasse completamente o dito 
Pedro Delluque, j ; 
fosse levado num 
do fogo, 


respondeu nunca 
roubo, nem gó, 


do seu|nem acompanhado. * 


Neste caso, calculou-se que, ten- 


do em conta o numero de pontos . 
dados e as suas 
man-| bros do desgraçado sofreram uma 
Del-| ter 
METROS ! 


cias, os mem- 
Asão de TRINTA E CINCO CENTI- 
E' inverosimil 


Estado a 








